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INTRODUÇÃO 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) provê aos estudantes a 

possibilidade de sistematização do conhecimento em um ambiente interativo e 

envolvente e sua inserção foi bem sucedida em diversas universidades 

americanas. A chave para o sucesso dessa implementação foi garantir que os 

alunos aprendessem os conhecimentos básicos e habilidades necessárias para 

o processo de ABP (NICHOLL, 2012). Por outro lado, nos cursos de ensino 

superior no Brasil, a inserção da metodologia ABP mostra resultados 

insatisfatórios que têm retardado a adoção de metodologias que permitam 

uma associação teórico-prática para o ensino profissionalizante (MEZZARI, 

2012). 

Desde 1966, a proposta para a Reforma das Universidades Brasileiras 

recomenda a defesa dos princípios de autonomia para adequação do ensino 

superior às necessidades do país (FÁVERO, 2006; FILHO, 2004). 

Dentre as contribuiões para a renovação da educação no Brasil, 

descatamos Anísio Teixeira como promulgador de um ensino contrutor de uma 

ponte entre teoria e prática (BORTOLONI & CUNHA, 2010).  Teixeira propôs a 

adoção de um programa de estudos baseado em experiências e atividades 

considerando a vida cotidiana e extração das atividades naturais da 

humanidade. Essa proposta apresenta muitas semelhanças com a APB, na 

qual a aprendizagem parte de situações cujo objetivo é gerar desequilíbrio 

cognitivo e estimular a proposição de soluções criativas (MEZZARI, 2011). 

Vislumbrando os problemas referentes à mudança da universidade, 

Anísio Teixeira propôs a integração da universidade, como no modelo 

americano, onde uma formação básica seria o fundamento para o 

desenvolvimento da carreira (SOUZA, 2000). É interessante notar que em 

trabalho recente, a fundamentação antes da aplicação da Aprendizagem 
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Baseada em Problemas foi o elemento apontado como condição para o sucesso 

da inserção dessa metodologia em um curso universitário nos Estados Unidos 

(NICHOLL, 2012). Ou seja, as ideias de Teixeira, vanguardista de uma 

proposta eficaz, continuam apresentando bons resultados em outros países. 

Entretanto, no Brasil, o cursos superiores ainda se mostram resistentes à 

essas propostas.  

Considerando que a ABP objetiva o desenvolvimento pessoal do aluno 

bem como sua autonomia, o conceito que Anísio Teixeira propõe para as 

universidades pode, ainda, se colocados em prática, auxiliar a inserção 

definitiva desse ensino visto que, para Teixeira,  

"A forma democrática implica um desenvolvimento social 

e político, que tem por base a educabilidade humana, e 

no qual a educação é concebida como processo 

deliberado, sistemático, progressivo e, praticamente, 

indefinido de formação do indivíduo e de realização da 

própria forma democrática" (In SOUZA, 2007). 

 

A ABP é uma ferramenta de ensino na qual os alunos são motivados a 

gerar soluções criativas para problemas ou situações reais, dessa forma 

construindo o conhecimento de maneira prática e contextualizada (MEZZARI, 

2011). Nos diversos casos em que a introdução dessa metodologia não 

mostrou o sucesso esperado nos cursos superiores no Brasil, deve-se levar em 

conta que, em muitos deles, houve uma tentativa de inserir a ABP 

concomitantemente ao ensino à distância e, outras vezes, foi ministrada por 

professores despreparados. 

Conhecer as principais dificuldades dos alunos ao se depararem com a 

ABP á uma alternativa para facilitar o uso dessa proposta metodológica cujas 

vantagens são diversas. Por outro lado, a análise de experiências de sucesso 

em outros países com o uso dessa metodologia possibilita o entendimento dos 

pré-requisitos necessários à inserção eficiente da metodologia.  

Embora a prática docente mantenha-se constantemente em pauta nas 

discussões e reflexões sobre ensino-aprendizagem, as teorias e ponderações 
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daí surgidas dificilmente têm sido agregadas ao exercício docente. Esse fato 

pode ser decorrente de diversos fatores como a falta de preparo ou 

conhecimento metodológico do professor até a frustração do mesmo pela, à 

princípio, falta de sucesso no emprego dessas práticas. Portanto, a reflexão da 

prática deve ser constante. Uma vez que a sociedade não é estática, a inserção 

de novas metodologias de ensino justifica-se nesse cenário dinâmico do 

desenvolvimento social.  

Diversos trabalhos mostram a existência de barreiras no estabelecimento 

da ABP. Nesse sentido, identificar os principais problemas para a inserção 

dessa proposta metodológica apresenta-se como um objeto de estudo 

relevante. A análise do panorama internacional por Anísio Teixeira foi um dos 

contribuintes para a geração de uma nova proposta de educação cujo contato 

entre teoria e prática era o elemento central. A análise desse cenário 

internacional com enfoque no sucesso da inserção da ABP é relevante para 

uma reflexão acerca das dificuldades de um Ensino Superior prático no Brasil. 

Partindo dessa prerrogativa, analisamos os benefícios e as dificuldades 

enfrentadas na inserção da ABP, com enfoque no que o papel do 

professor/tutor no sucesso da implementação dessa metodologia de ensino. 

 

1. Precursores da ABP no Brasil 

Considerando que as instituições de ensino devem ser uma réplica da 

sociedade à qual essas servem, qualquer reforma educacional em qualquer 

nível deve acompanhar o avanço da civilização, preparando os indivíduos para 

uma adequação com a ordem em vigor. (TEIXEIRA, 1930) 

 Nesse sentido, segundo Teixeira (1933, p14), o educador deve analisar 

as experiências conhecidas pela humanidade e elaborar mecanismos nos 

quais o educando possa vivenciar o próprio desenvolvimento de forma que, 

individualmente, possa ditar sua velocidade bem como sua direção. Indivíduos 

que vivenciam essa experiência educacional são emancipados, ou seja, 

disciplinam a si mesmos e têm a liberdade de executar e realizar, controlando 

o meio externo.  
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Fundamentado nos pensamentos filosóficos de John Dewey (professor e 

orientador de Anísio de 1928 a 1929), Anísio defende que a educação (da 

básica à universitária) deveria dar primazia ao desenvolvimento dos talentos 

individuais dos educandos (MONARCHA, 2001). Considerando a proposta da 

ABP, na qual cada indivíduo dita seu próprio ritmo e, de certa maneira, 

direcionamento, a proposta de desenvolvimento de talentos individuais não 

pode ser desenvolvida completamente em uma educação tradicional, contudo, 

é contemplada na ABP. 

A proposta de Anísio Teixeira quando nomeado à gestão da educação do 

Estado da Bahia em 1947 à 1951 mostra diversos pontos de intersecção com a 

ABP. Anísio instala em 1950 a Fundação para o Desenvolvimento da Ciência 

na Bahia, que compreendia serviços de informação sobre obras científicas, 

intercâmbio com instituições científicas e três departamentos. Além disso, 

Anísio Teixeira instalou o Programa de Pesquisas Sociais do Estado da 

Bahia/Departamento de Antropologia da Columbia Universtity de Nova York, 

formando uma comissão para um estudo comparativo sobre a cultura baiana. 

(MONARCHA, 2001) 

Entretanto, as Leis de Diretrizes e Bases para a Educação de 1961, 

segundo Teixeira, não estava à altura da evolução do país. Por outro lado, a lei 

3.998/61 que instituiu a Universidade de Brasília era bastante radical. Por 

esta razão a estrutura acadêmica dessa universidade foi construída segundo 

os estudos de Anísio, um de seus idealizadores, e tinha como característica 

predominante a devoção à investigação e produção científica. (MONARCHA, 

2001) 

Anísio Teixeira concebia a UnB como um “centro de atividades 

organizadas e planejadas, capaz de transmitir a cultura em mudança, de 

treinar profissionais em dia com uma ciência em progresso acelerado, de 

formar cientistas para a descoberta e a invenção de conhecimentos e técnicas 

novas, de estudar e resolver os problemas, que lhe forem submetidos, de uma 

sociedade em transformação.” (MONARCHA, 2001) A implantação desse 

trabalho foi, entretanto, bruscamente interrompida pelo golpe militar em 

1964.  

A UnB surge com a preocupação de acabar com o isolamento e socializar 

a cultura. Quanto à essa universidade, Teixeira afirmou que ela (a 
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universidade) não tinha nenhuma verdade a dar, a não ser a única verdade 

possível, que é a de buscá-la eternamente (Teixeira, 1998, p.42-43). Anísio 

afirma ainda que “o saber não é um objeto que se recebe das gerações que se 

foram, o saber é uma atitude de espírito que se forma lentamente ao contato 

do que sabem” (Teixeira, 1998, p. 35).  

Embora as propostas de Anísio Teixeira tenham deflagrado seu próprio 

afastamento em 1930, foi possível pensar em autonomia universitária 

(MONARCHA, 2001). No contexto social e político mais libertário como o atual, 

há de se transformar ideias em políticas públicas. 

 Quando nomeado secretário da Educação e Saúde da Bahia em 1967 e 

na elaboração da Constituição Estadual, Teixeira assinala: 

Sobre assunto algum se falou tanto no Brasil, e em 

nenhum outro, tão pouco se realizou. Não há, assim, 

como fugir à impressão penosa de nos estarmos a repetir. 

Há cem anos os educadores se repetem entre nós. 

Esvaem-se em palavras e nada fazemos. Atacou-nos, por 

isso mesmo, um estranho pudor da palavra. Pouco 

falamos os educadores de hoje. Estamos possuídos de 

um desespero mudo pela ação. (Teixeira, 1996, p.107) 

Embora tendo escrito a Lei Orgânica de Educação e Cultura do Estado 

da Bahia, cujo projeto não chegou a ser votado e, embora tenha afirmado seu 

descontentamento quanto à isso que levou à renúncia do cargo, Teixeira  

aceita o cargo de assessor para o ensino superior na Unesco. (MONARCHA, 

2001) 

Nesse período Teixeira compreende a importância das atividades de 

pesquisas e estudos inter-relacionados na consubstanciação da documentação 

e divulgação de resultados obtidos. Surge então o Centro de Documentação 

Pedagógica, embrião do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais.  A 

proposta era que esses centros estivessem articulados com as universidades 

locais (MONARCHA, 2001).  

Segundo Nunes (1999b p.58), Teixeira possibilitou a operacionalização de 

políticas e a criação da pesquisa educacional no país. A trajetória  dele é 
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marcada pela defesa da democracia e da liberdade como espaço próprio da 

educação. (FÁVERO, 2006).  

A renovação da universidade proposta por Anísio Teixeira se mantém 

atual, tanto que também é uma proposta das LDB de 1996. Uma vez que as 

políticas públicas propostas por Anísio Teixeira são permeadas pelo 

pensamento de um Estado democrático, estas ainda servem de modelo para 

novas investidas educacionais no cenário atual.  

Há de se corrigir, entretanto, a descaracterização a que foi submetido 

Anísio Teixeira, chamado de americanista e liberal. Essa descaracterização foi 

não só um ataque indireto, esquecimento político, mas direto no período pós 

1964 com o ataque ao pensamento liberal americano e o fechamento de 

instituições experimentais (MONARCHA, 2001).  

Na realidade, para caracterizar as ideias de Anísio Teixeira deve-se 

pensar na relação de completude entre reflexão e ação discente e docente. 

Essa relação, por sua vez, está relacionada à ABP como uma bem-sucedida 

proposta universitária.  

A necessidade de uma educação que prime pela incorporação da cultura 

real da sociedade tanto é a proposta universitária de Anísio quanto permeia a 

construção de uma metodologia de ABP. A transformação do ensino superior 

em um processo de tomada de consciência e de aquisição de novos métodos de 

pensamento e de saber, através da experimentação para solução de problemas 

foi proposto por Teixeira. (ROCHA, 2002) 

Hoje, a proposta da ABP ainda encontra resistências, embora a filosofia 

da educação de Teixeira tenha derrubado barreiras e encontra abrigo nos mais 

diversos pensadores de filosofia da educação. (ROCHA, 2002) 

Outro fator a se considerar na proposta universitária de Anísio é a clara 

distinção que deve ser feita entre a simples aplicação do conhecimento e 

crescimento do status prévio da renovação da metodologia, do estilo de saber e 

do trabalho no campo das ciências. Nesse sentido, propõe-se que professor e 

aluno sejam trabalhadores modernos. Os professores despidos do preconceito 

de perder seus hábitos e os alunos agentes de reflexão de suas próprias 
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motivações para o saber. Veja que não se trata apenas da questão de 

organização do ensino superior. (ROCHA, 2002) 

Entretanto, essa, por outro lado, deve promover a pesquisa e o trabalho 

científico em todos os ramos e com amplo alcance, admitindo também a 

importância de um intercâmbio cultural. (ROCHA, 2002) 

Em 2002 (ROCHA, 2002) foi levantada a questão do preocupante fato de 

Anísio ainda permanecer um homem à frente de seu tempo. A transformação 

de diversas ideologias em documentos práticos, muitos sancionados, é uma 

manifestação de quão pouco a filosofia da educação se torna transformação na 

educação. O estudo da constituição do Brasil colônia em Brasil democrático e 

o olhar focado no “onde se quer chegar” constituíram o mecanismo bem 

sucedido de Teixeira na transformação da escola tradicional (ROCHA, 2002). 

Outras propostas não foram tão bem sucedidas, mas o mecanismo pode ainda 

ser considerado na transformação da educação universitária.  

Quanto à construção do conhecimento, Anísio Teixeira sintetiza esse 

ponto da filosofia de educação de seu preceptor John Dewey como o “resultado 

de uma atividade que se origina em uma situação de perplexidade e que se 

encerra com a resolução desta situação”. (TEIXEIRA, 1977) Essa lógica, por 

sua vez, torna a operação experimental imprescindível no processo de ensino e 

aprendizagem. Na verdade, para Dewey, o método científico é a própria lógica. 

Na atividade de investigação encontram-se os direcionadores da atividade 

intelectual propriamente dita.  

Ponderando o caráter de postulado do que é considerado hoje uma 

evidência, há de se julgá-la pelo processo de investigação constantemente. 

Dewey considera o próprio caráter investigativo ao analisar cuidadosamente 

esses princípios. Para Dewey o ato de conhecer é o ato de investigar e a base 

de sua teoria lógica é a cultura, uma condição e um produto de linguagem 

graças à qual as atividades humanas ganham características. O princípio de 

continuidade investigativa é, portanto, a matriz do pensamento deweyano. 

(TEIXEIRA, 1977) 

O conhecimento científico, que é a própria investigação, objetiva a 

aplicação nas condições existenciais e religação ao mundo do senso comum. 

Conhecimentos apartados das condições de sua elaboração se constituem 
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produtos isolados e não representam a continuidade da investigação presente 

no conhecimento científico (TEIXEIRA, 1977). É interessante lembrar que o 

caráter aplicativo da investigação fundamenta a ABP. 

Dewey ainda lamenta o fato do isolamento dos resultados da ciência, sem 

integração ao senso comum, caracterizando um estado de confusão e ausência 

das mudanças exigidas pela sociedade. Para a integração há, contudo, uma 

condição indispensável que seria a lógica da investigação, ou, a lógica da 

descoberta para a descoberta.  (TEIXEIRA, 1977) 

Historicamente, o incerto pensamento humano se tornou na Academia o 

pensamento especulativo. Entretanto, continuou havendo uma discrepância 

entre o desejo humano de conhecer-se a si próprio e ao universo e a 

necessidade de subsistência. Dewey propõe a existência de um espectador, 

explicador e controlador de mentes humanas. Entretanto, defende a 

especulação como base empírica. A observação continuada seria ainda sua 

base. As dificuldades desse processo estão na própria natureza do processo 

mental, bem como na sua concepção. (TEIXEIRA, 1977) 

Os dois campos de saber humanos, o prático ou empírico e o racional ou 

teórico, não precisam necessariamente coexistir ou manter uma condição de 

dualidade. Teixeira relembra que, se existia esse dualismo, contudo não o era 

mantido na filosofia e ciência. A suplementação dos processos de especulação 

pelos de observação garantiram a vitória do que hoje é concebido como 

ciência. Essa suplementação nada mais foi do que a fusão do saber 

prático/empírico ao saber racional e especulativo.  (TEIXEIRA, 1977) 

Em detrimento dessa fusão, hoje ainda se distingue teoria e prática no 

meio acadêmico. Segundo Teixeira (1977) isso se dá pela dificuldade de se 

mudar os hábitos baseado na relativa segurança à que se apegam os seres 

humanos.  

A transformação da ciência explicativa para uma que seja instrumental 

exige o abandono do caráter de ancestralidade do homem em face do mundo e 

de si mesmo. (TEIXEIRA, 1977) 
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Com a aplicação da ciência aos problemas humanos, por 

meio dos conhecimentos teóricos e técnicos que entrou 

ela a desenvolver, as artes empíricas se fizeram ou se 

fazem, em grande parte, obsoletas e, em seu lugar, 

surgiram e surgem as tecnologias científicas, operando-

se, afinal, a real integração dos dois métodos de saber, o 

racional ou teórico e o prático ou empírico, em um só à 

método, o científico. (TEIXEIRA, 1977) 

Para Teixeira (1977), a ciência instrumental muito se assemelha à 

proposta da ABP para o processo de aprendizado. Teixeira propõe os seguintes 

passos para o que chamamos ciência: formular, sistematizar, refinar e 

aprender por experiência criando intrumentos do saber e finalmente uma 

mudança de comportamento. Como veremos adiante, a criação de 

instrumentos próprios de saber bem como a formulação, sistematização e 

experimentação são próprios da ABP. 

 É imprescindível destacar que as universidades não podem garantir um 

ambiente de autonomia e estímulos à experimentação, ensaio e renovação se 

não tiverem cultivada sua independência. (TEIXEIRA, 1977) 

Teixeira (1977) considera todo saber é uma “experiência” de saber. 

Entretanto, até o fim do século XIX, ainda que as universidades tenham 

aceitado a ciência experimental, não se envolveu com a pesquisa da ciência 

aplicada. Ao contrário de entenderem a importância de se envolver com o 

mundo, insistiram no saber como fim em si mesmo, que, embora tenha sua 

importância, não pode ser o fim supremo.  

A universidade começou a transformar-se com as revoluções científicas, 

industrial e democrática.  Ao homem de cultura liberal sucedeu o especialista 

e ao especialista, o homem de organização. A universidade reflete essa 

sociedade. (TEIXEIRA, 1977) 

 Nos Estados Unidos, assinatura da lei Morril pelo presidente Abrahan 

Lincoln em 1862 induz a educação superior à novos caminhos.  

A nova universidade seria a universidade que, além do 

gentleman, do padre, do advogado e do médico, iria 
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devotar-se à pesquisa tecnológica, à pesquisa econômica 

e à pesquisa em todos os aspectos políticos e sociais da 

democracia populista e igualitária que sucedera à 

democracia jeffersoniana. (TEIXEIRA, 1977) 

No Brasil, a história da educação superior se dá de maneira diferente. 

Primeiramente houve uma tentativa de aplicar modelos educacionais 

importados de Coimbra e das escolas profissionais da França. No século XX, 

devido ao caráter do modelo político, houve a inserção de universidades 

profissionalizantes. Entretanto, mesmo depois da queda da ditadura militar, a 

estrutura não mudou, embora a retórica tenha mudado. (TEIXEIRA, 1977) 

Em rigor, a universidade, entre nós, nunca foi 

propriamente humanística nem de pesquisa científica, 

mas simplesmente profissional, à maneira de algumas 

das universidades mais antigas. (TEIXEIRA, 1977) 

A filosofia de educação proposta por Anísio Teixeira é relevante ainda no 

contexto atual do ensino superior, uma vez que, para ele, o exercício da 

reflexão é uma condição para o pensamento especulativo e este deve ser 

exercido no contexto da vida social e gerar reconstrução (Teixeira 1977). Mais 

uma vez, observamos que as reflexões deste vaguardista brasileiro se 

assemelham à proposta da ABP.  

A exigência de um egresso do ensino superior capaz de exercer sua 

profissào de maneira criativa exige, por sua vez, que as instituições de ensino 

sejam confiram alto grau de exercício de independência (Teixeira, 1977).  

Sendo assim, rever os conceitos de aprendizagem no ensino superior ressurge 

com maior exigência e requer um olhar mais atento à ABP como proposta de 

ensino/aprendizagem. 
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2. Aprendizagem Baseada em Problemas 

A aprendizagem baseada em problemas pode ser definida como a 

apresentação de um conjunto de problemas cuidadosa e engenhosamente 

construídos à um grupo pequeno de estudantes cujo desafio é buscar e criar 

ferramentas a fim de solucionar esses problemas (SCHIMIDT, 1995). A criação 

ou descoberta de problemas ideias é a essência desse método, uma vez que o 

conhecimento de cada aluno acerca do problema deve ser insuficiente para 

resolver o problemas. Esse viés deve gerar um estímulo para que os alunos 

então discutam o problemas e criem estratégias ou modelos mentais. Esses 

modelos deverão ser então, testados e pesquisados, em cujo processo o aluno 

amplia seu conhecimento comparado ao que tinha inicialmente (SCHIMIDT, 

1995).  

Outra característica essencial do trabalho em grupo durante a ABP é a 

presença do tutor. Este deve estimular a discussão, analisar o processo de 

criação de estratégias do grupo, contribuir com informações necessárias para 

o andamento do processo e responder dúvidas (SCHIMIDT, 1995). Além disso, 

o tutor deve estimular a pesquisa, gerar dúvidas que possam encaminhar a 

discussão, indicar material de pesquisa sem contudo limitar a busca, analisar 

o grau de aprofundamento nas discussões bem como a sistematização do 

conteúdo realizada pelo grupo. 

Uma das grandes vantagens da ABP é que o aluno pode adquirir 

habilidades essenciais no processo de aprendizado auto-direcionado durante a 

resolução de um problema real ou similar à realidade, conferindo ao processo 

uma retro-alimentação em termos de estímulo. O aprendizado de habilidades é 

uma das características da ABP e serve como prova taxonômica uma vez que 

há muita divergência quanto à essa metodologia (BARROWS, 1986). 

O princípio educacional da ABP é sua fundamentação na pesquisa. 

Embora muitos autores discutam que a ABP seja baseada em fracas teorias e 

sua implementação não mostrou resultados tão eficazes quanto às promessas 

iniciais, a ABP está associada a um aumento na motivação para o estudo, 

segundo análises pelas faculdades de medicina dos EUA (NORMAN & 

SCHIMIDT, 2000). 
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Outro estudo sugere que a ABP está fortemente relacionada ao aumento 

da atividade estudantil, à um enriquecimento na re-elaboração de 

conhecimentos prévios e até mesmo à um aumento da memorização (SHIMIDT 

et. al., 2011). 

Os estudantes que vivenciam o processo de ABP solidificam e 

sistematizam o conhecimento através da pesquisa e da discussão com outros 

membros do grupo. Ou seja, além da ampliação do conhecimento cognitivo, a 

ABP possibilita a aquisição de habilidades como formulação e experimentação 

de hipóteses, discussão e argumentação (SHIMIDT et. al., 2011). 

Entretanto, umas das principais dificuldades para os tutores na ABP é a 

definição do problema. Este deve ser: autêntico, adaptado ao conhecimento 

prévio dos estudantes que irão trabalhar com o problema, que estimule a 

discussão, que leve à apropriação dos conhecimentos objetivados inicialmente. 

Considerando que o principal interesse dos tutores e dos designers de 

problemas na ABP é que os estudantes construam os conhecimentos 

objetivados, essa tem sido também umas questão fundamental para os 

pensadores da ABP. Um estudo mostra em média 64% dos objetivos de 

aprendizado pensados pelos designers de problemas são atingidos pelos 

estudantes. Entretanto, há uma gama de outras questões adquiridas durante 

o processo que não foram inicialmente planejadas na construção do problema, 

mas são de extrema relevância (SHIMIDT et. al., 2011) 

Os problemas mais frequentemente usados na ABP consistem na 

descrição de um fenômeno que necessite de uma explicação, cuja elaboração o 

grupo necessite de aprofundamento na pesquisa e discussões para elaboração 

de hipóteses de conclusões. Embora a premissa seja simples, há diversos 

elementos que impactam esse processo, uma vez que há diversas etapas 

importantes cujo desenvolvimento garante o sucesso do método (DOLMANS & 

SHIMIDT, 1994). São estas: que os tutores tenham clareza dos objetivos, que 

as discussões sejam conduzidas e ao mesmo tempo livres no trabalho em 

grupo, que o conteúdo proposto seja estimulante, a escolha do material de 

pesquisa e por fim a interferência do tutor (DOLMANS & SHIMIDT, 1994). Por 

fim, há a questão da maturidade dos estudantes, uma vez que a ABP inserida 

nos primeiros anos do currículo mostra que nesse período os estudantes 

tendem a se ater na literatura indicada, diminuindo o aprofundamento das 
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discussões. Contudo, autores demonstraram um aumento do aprofundamento 

e discussão no decorrer de 4 anos da graduação e uma alteração de 

comportamento dos estudante que adquiriram maior habilidade auto-didata. 

(DOLMANS & SHIMIDT, 1994) 

Em detrimento de toda a discussão que fundamenta a ABP e na 

descrição das vantagens relacionadas à utilização do método, desde o início 

houve muitas críticas à proposta. Vários estudos têm demonstrado um 

fracasso em se atingir os objetivos previamente estabelecidos para o uso do 

método. Uma análise de uma universidade holandesa que utiliza a ABP mostra 

uma mudança no perfil dos alunos e professores com o passar dos anos que 

acarretaram em profundas alterações nas etapas da ABP que, por sua vez, 

contribuíram para a diminuição de sua eficácia (MOUST et. al., 2005). Esse 

caso pode ser utilizado como exemplo de causas para outras tentativas 

fracassadas do uso da ABP. Os autores identificaram que houve uma 

diminuição no tempo das discussões nos tutorias. Além disso, há uma 

tendência entre os alunos de aterem sua pesquisa às mesmas referências 

básicas, o que por sua vez gerou uma insegurança quanto às conclusões. 

Houve a supressão de diversas etapas que contribuíram para aumentar a 

insegurança com o uso do método. Isso por sua vez, gerou insegurança nos 

próprios professores que, ao contrário de estimular a aprendizagem auto-

dirigida, passaram a induzir o estudo na tentativa de garantir sucesso na 

avaliação. Entre outros problemas, houve ainda um aumento no número de 

estudantes no grupo tutorial que, por sua vez, contribuiu para o 

empobreciemento da aprendizagem auto-dirigida, uma vez que nem todos os 

estudantes participavam das discussões. Os autores identificaram esses 

problemas e sugeriram uma série de ações que poderiam evitar o fracasso da 

ABP através da não-supressão de cada etapa envolvida no processo. Uma das 

sugestões dos autores é aumentar o conhecimento sobre ABP tanto por parte 

dos alunos quanto dos professores (MOUST et. al., 2005). 

No Brasil, a falta de conhecimento da proposta da ABP é um dos 

principais motivos de seu desuso. Entretanto, existem algumas universidades 

brasileiras onde a ABP tem sido implementada em alguns cursos, 

principalmente nas áreas médicas. Contudo, há uma escassez de análises 

quanto às dificuldades pontuais enfrentadas na implementação da ABP no 

cenário da educação superior no Brasil. 
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Como mencionado acima, um dos principais desafios para ABP é 

enfrentar o preconceito com relação ao uso dessa proposta educacional. A 

carência de informações com relação à apresentação dessa proposta não nos 

permite concluir se esse desafio foi sanado. Entretanto, na Universidade 

Estadual de Londrina (UEL), uma das Universidades que utiliza a ABP nos 

cursos de Medicina, Enfermagem e Química, pode-se encontrar manuais 

explicativos ao qual o aluno pode ter acesso para entender a proposta da ABP.  

Entretanto, quando em seu início, a implementação da ABP na UEL 

enfrentou inúmeros desafios, entre eles: falta de compreensão por parte dos 

professores de seu papel como tutores o que acarretou em ausências; estas 

por sua vez geraram tanto insatisfação nos discentes quanto insegurança em 

relação à metodologia e seu progresso. Além desse problema, houve perda do 

estímulo e portanto defasagem nas etapas da ABP com o passar dos anos. Um 

outro fator levantado foi a falta de preparo para a instauração da ABP tanto 

dos professores quanto dos alunos o que nos levou a concluir que a 

disponibilização do manual explicativo não foi suficiente. Houve ainda uma 

mudança na metodologia pela tentativa de adaptar o método ao ensino 

tradicional devido à insegurança quanto aos resultados alcançados. Tanto 

professores quanto alunos se queixam da sensação de “generalismo” que, 

segundo eles, é sentiram com a modificação do ensino para a ABP. (GARCIA, 

2009) Entretanto, deve-se levar em consideração que houve uma modificação 

da proposta da ABP, uma vez que a participação dos tutores não foi clara e 

houve uma diminuição o tempo despendido principalmente na etapa de 

discussão.  

Um estudo inédito com egressos de uma faculdade brasileira que adotou 

a ABP mostrou que a análise do curso pelos próprios egressos foi positiva uma 

vez que houve por parte dos egressos a oportunidade de analisar a evolução do 

conhecimento em um momento onde este foi posto à prova, no exercício da 

função (HAFNER, 2008). Embora os egressos narrem a sensação de 

insegurança no decorrer do curso quanto ao construção do conhecimento, ao 

serem colocados em prova, puderam notar que houve o aprendizado e além 

disso, algumas outras observações foram possíveis: o fato de adquirirem o 

hábito de constante formação e pesquisa e um aumento na habilidade de lidar 

com o paciente comparado aos colegas de profissão que não se formaram em 

um curso que adota a ABP (HAFNER, 2008). Os egressos ainda relataram que 
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a ABP confere a oportunidade de um contato interdisciplinar ainda durante o 

curso que virá a ser exigido quando no exercício da profissão. Entretanto, 

assim como no ensino tradicional, a ABP tem limitações. No caso desse 

estudo, especificamente, a sistematização do conhecimento ocorreu com base 

em informações equivocadas uma vez que muitos tutores eram de áreas 

diferentes da especialidade discutida em um problema específico.  

Ainda que muitas dificuldades tenham sido observadas e muitos desafios 

precisem ser transpostos para a utilização da ABP, um problema comum pode 

ser identificado: a compreensão do verdadeiro papel do tutor. Este se relaciona 

à diversos etapas da ABP e, portanto, pode ser responsável por dificultar 

diversos elementos da mesma.  

Analisando os artigos que discutem as dificuldades dos alunos e 

professores com a modificação do ensino para a ABP tanto na UEL quanto na 

Faculdade de Medicina de Marília, pode-se notar que houve por parte dos 

alunos, insegurança quanto aos objetivos alcançados. A avaliação na ABP, 

tanto individual quanto em grupo, é uma responsabilidade do tutor. É ainda 

responsabilidade do tutor, disponibilizar elementos para  aprofundamento da 

discussão nos grupos. Além disso, é também responsabilidade do tutor (em 

parte) motivar a resolução do problema. 

 Conhecer o verdadeiro caráter da participação do tutor na ABP não é 

uma dificuldade exclusiva dos cursos brasileiros que adotaram a metodologia, 

considerando a riqueza de trabalhos que investigam o papel do tutor em 

diversos cursos nas universidades americanas. Frente à isso, no próximo 

capítulo discutimos esses trabalhos a fim de investigar se um cuidado especial 

na definição da tutoria pode ser um facilitador para o sucesso da ABP. 
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3. O desafios da tutoria na ABP 

 

Uma das maiores vantagens da ABP é a modificação nos papéis do 

professor e do aluno, sendo que ao último é conferido maior responsabilidade 

no processo educacional quando comparado ao ensino tradicional (RIBEIRO & 

MIZUKAMI, 2004). Entretanto, o papel do professor, agora então tutor da ABP 

é de grande importância para o sucesso do método.  

Um estudo recente salienta os ganhos para a aprendizagem de medicina 

com a incorporação da ABP. Entretanto, este trabalho levanta uma questão 

fundamental que é o quanto os professores se sentem despreparados quando 

desafiados à tutoria em um problema fora de sua expertise. O trabalho mostra 

que o treinamento prévio desses tutores mostrou ganhos com relação à 

compreensão do papel do tutor e conclui que o treinamento dos tutores é 

fundamental para o desenvolvimento da ABP (BARAL et. al., 2010). 

 Embora os trabalhos acerca dos problemas na tutoria sejam escassos, 

há contribuições brasileiras com relação à esse problema. Uma análise da 

tutoria pelos tutores e estudantes da Faculdade de Medicina de Marília aponta 

para a necessidade de melhoria no treinamento dos tutores e ainda indica que 

muitos problemas da tutoria referem-se ao fato dos estudantes não 

conhecerem o papel do tutor na ABP (ZANOLLI et. al., 2002). Esse fato pode 

ser relacionado ao reduzido estudo da ABP fora do cenário americano, onde a 

metodologia é mais difundida.  

Os problemas da compreensão da tutoria perpassam também a falta de 

entendimento da dimensão administrativa das universidades, que muitas 

vezes se abstém da responsabilidade no treinamento dos tutores ou, em 

outras vezes, consideram como solução a modificação de todo o corpo docente 

sem, contudo, fazer uma análise detalhada da adequação dos novos 

profissionais ao currículo modificado (ZANOLLI et. al., 2002). 

Para os estudantes que tiveram a experiência em ABP, três fatores tem 

um grande impacto no aprendizado, sendo estes, a qualidade do problema, a 

extensão das discussões na elaboração da solução do problema e a 

performance dos tutores. (ZANOLLI et. al., 2002) Ou seja, embora existam 
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outros fatores a serem contemplados para o sucesso da ABP, a tutoria surge 

como um dos elementos de grande impacto nessa metodologia e, portanto, 

pode vir a ser um elemento facilitador da ABP se considerado com o devido 

cuidado. É interessante ressaltar que neste trabalho, uma das principais 

conclusões foi a divergência entre os tutores e estudantes quanto à solução 

dos problemas de coordenação do grupo tutorial na ABP. Embora os autores 

sugiram que o treinamento dos estudantes quanto à natureza da ABP seja 

uma das principais medidas a serem tomadas, o treinamento dos tutores é de 

fundamental importância. (ZANOLLI et. al., 2002) 

 A tutoria é um ponto de extrema dificuldade na ABP por ser ainda um 

tema controverso. Os autores divergem quanto ao significado de tutor como 

“facilitador do aprendizado”, uma vez que há discordância quanto à liberdade 

do processo. Embora para alguns estudiosos “um bom tutor pode ser tutor em 

qualquer área” (NEVILLE, 1999) já que sua função é auxiliar os estudantes a 

determinarem o grau de aprofundamento de seu próprio aprendizado, para os 

alunos, por sua vez, há uma enorme barreira contra tutores que não dominem 

a área do problema específico (HAFNER, 2008). Por outro lado, um bom 

problema na ABP é um problema interdisciplinar e, portanto, não trata 

somente de uma área específica sendo impossível haver um tutor especialista 

em todas as especialidades. 

Frente a isso, qual seria o treinamento ideal para os tutores da ABP? 

Segundo Konwles (NEVILLE, 1999), o tutor deve: ser capaz de auxiliar os 

estudantes a reconhecerem o outro como fonte do seu próprio aprendizado, ou 

seja, estimular a compreensão do verdadeiro “trabalho em grupo”; planejar a 

condução do trabalho em grupo; definir o que impreterivelmente deve ser 

aprendido na discussão de um determinado problema em questão; auxiliar os 

estudantes na avaliação, ou seja, fazer com que eles cheguem à conclusões 

quanto a terem ou não atingindo os objetivos; auxiliar os estudante a 

desenvolverem seus planos de estudo pessoais; engajar-se nas atividades de 

aprendizagem ativamente; auxiliarem os estudantes na construção de seus 

metodologias de feedback pessoais.  

Considerando o parágrafo acima, embora a ABP objetive o engajamento 

do aluno no direcionamento de sua aprendizagem, o trabalho do tutor não é 

somente observar, sendo claro que há uma intenção específica por traz de 
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cada interferência e que estas devem ser realizadas a partir de um 

planejamento prévio. O trabalho do tutor é mais ativo do que supõem os 

professores que se iniciam na ABP.  

Existe ainda grupos de ABP cujo tutor é um aluno. Esta prática requer 

alguns cuidados uma vez que não se pode ter um aluno-tutor em qualquer 

fase da ABP. É necessário considerar os objetivos de cada fase do currículo, 

uma vez que tutores-especialistas e tutores-alunos tem diferentes esteriótipos 

e portanto, diferentes responsabilidades e status no grupo de ABP. (NEVILLE, 

1999) 

Ainda que nas universidades americanas a ABP seja utilizada mais 

amplamente e há mais tempo, não é comum existirem tutores mais 

generalistas e estáveis, sendo que os tutores estão mais frequentemente 

ligados à áreas específicas de seus departamentos. (NEVILLE, 1999) 

Essa prática difere da encontrada nas universidades brasileiras que 

utilizam a ABP onde a máxima “um bom tutor pode ser tutor em qualquer 

área” é discutivelmente utilizada e tem gerado desacordos principalmente no 

corpo discente.  

A grande dificuldade para a tutoria é exatamente a transição à que o 

tutor se vê obrigado a fazer entre o papel que desenvolvia no ensino tradicional 

para o papel de facilitador requisitado na ABP. O recrutamento de um tutor 

com experiência pessoal em ABP, ou seja, que vivenciou o método enquanto 

estudante mostrou resultados satisfatórios com praticamente anulação dos 

problemas de tutoria em estudo realizado por uma universidade britânica. 

Entretanto, os autores apontam para a dificuldade de se encontrar este tipo de 

tutor, uma vez que a ABP tem uma história recente. (NESARGIKAR, 2010) 

Um caso que tipifica a importância da influência dos tutores no processo 

de construção da aprendizagem auto-direcionada pelos alunos é o exemplo da 

ABP na Faculdade de Ciências Médicas e Medicina dos Emirados Árabes (DAS 

et. al., 1998; 2002). Os estudantes entrevistados nesse estudo relatam 

esperarem mais suporte de seus tutores o que foi dificultado pela diferença no 

histórico sócio-cultural entre tutores e alunos. Um aspecto interessante que 

foi levantado foi o fato de que a diferença de histórico contextual entre alunos 

e tutores dificultar  um dos principais objetivos da ABP que é estimular os 
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estudantes a buscarem o conhecimento através da pesquisa em seu próprio 

contexto.  

Vários autores fomentam que para o tutor na ABP, a experiência em 

facilitar o trabalho em grupo é mais importante que um grande conhecimento 

em uma área específica (MAUDSLEY, 1999). O tutor deve estar mais atento em 

questionar e estimular a pesquisa do que em responder as questões e não ser 

especialista é um meio de facilitar esse comportamento. Entretanto, há 

insegurança por parte dos alunos quando os professores tendem a ter um 

conhecimento mais generalizado. Os autores defendem que tutores que 

trabalharam muito tempo com um ensino mais tradicional necessitam de uma 

reorientação. A readequação dos tutores é imprescindível uma vez que a 

tutoria exerce as principais impliações estratégicas no desenvolvimento e na 

qualidade da ABP (MAUDSLEY, 1999). 

Quanto à importância do domínio em uma especialidade, De Grave e 

colaboradores encontraram que o domínio da habilidade de tutoria é mais 

eficaz que o domínio de uma especialidade (GRAVE et. al., 1999). Entretanto, a 

eficácia da tutoria perspassa 4 elementos básicos: elaboração, direcionamento 

do processo de aprendizagem, integração do conhecimento, estímulo de 

interação e desenvolvimento individual (GRAVE et. al., 1999). Os autores 

alertam para que tutores inexperientes e com dificuldade em manter a posição 

de facilitador necessitam de treinamento para garantir o desenvolvimento da 

ABP. 

Embora muitos trabalhos procurem criar uma escala de importância 

entre o domínio de um conhecimento específico e o domínio da habilidade de 

facilitador do auto-aprendizado, Groves e colaboradores (GRAVE et. al., 1999) 

demonstram que ambos os domínios são necessários para uma tutoria eficaz e 

que nenhum desses conhecimentos é individualmente suficiente para garantir 

o desenvolvimento da ABP.  

Mayo e colaboradores (MAYO et. al., 1995) vão além ao afirmar que mais 

do que a habilidade de encorajar e guiar, um tutor ideal deve conduzir os 

estudantes à criarem seu próprio modelo de aprendizado. Essa habilidade 

claramente requer treinamento e conhecimento do processo de aprendizado de 

um adulto.  
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Desde que foi proposta por Barrow & Tambly, a ABP em problemas 

enfrenta grandes barreiras em sua implementação em diferentes cursos 

(AZER, 2001). Dentre os principais desafios estão: dificuldade na 

integração/interdisciplinaridade; dificuldade na criação de problemas; desafios 

profissionais e políticos; aumento no consumo de tempo e recursos 

financeiros; limites burocráticos para as mudanças significativas na estrutura 

organizacional e no currículo; dúvidas quanto aos objetivos por parte dos 

estudantes; dificuldades na adaptação à tutoria.  

Apesar dessa riqueza de desafios, muitos trabalhos têm demonstrado que 

a atenção com o desenvolvimento dos professores na transição entre o ensino 

tradicional e a ABP pode garantir o sucesso na mudança do currículo 

(HOLMES & KAUFMAN, 1994). Entretanto, essa atenção requer mais do que 

um simples treinamento, mas sim, uma valorização da experiência prévia dos 

professores, traçar recomendações pessoais e ter cuidado com as necessidades 

dos professores podem garantir o desenvolvimento da tutoria e 

consequentemente acarretar em ganhos no processo de desenvolvimento da 

aprendizagem auto-direcionada primeiramente pelos professores e 

consequentemente pelos alunos.  

Finalmente, a tutoria requer constante administração e persistente 

abertura para orientação mútua entre tutores e tutorados, ou seja, atenção às 

necessidades para desenvolvimento pessoal e do grupo no processo de 

aprendizagem (KOSCHMANN et. al., 2000; DOLMANS et. al., 2001). 

 

Conclusões 

Considerando a inegável globalização de todos os processos e, portanto, 

também do processo educacional, uma mudança dos paradigmas se faz 

urgente no cenário do ensino superior brasileiro. Entretanto, o antigo apelo de 

muitos pensadores na história da educação no Brasil deve ser o principal 

estímulo para a mudança de paradigma. O resgate das ideias de 

vanguardistas como Anísio Teixeira podem contribuir para a criação de 

políticas públicas que viabilizem a mudança definitiva do currículo.  
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 Frente à necessidade de mudança e considerando diversos estudos de 

metodologias de ensino, a ABP ainda é uma proposta viável para o 

desenvolvimento de uma aprendizagem auto-didata mais compatível com a 

riqueza de fontes de pesquisa à que os alunos tem acesso nos dias de hoje. 

Além disso, o aumento crescente de informações e, portanto, a impossibilidade 

de criar multi-especialistas requer a formação de um profissional hábil na 

integração e aproveitamento da especialidade de outrem na resolução de um 

problema. Nesse sentido, a ABP pode garantir o desenvolvimento desse 

profissional.  

Em detrimento de todas as vantagens pré-formuladas pela proposta da 

ABP, há grandes barreiras para sua implementação. Embora haja diversos 

elementos que interfiram no sucesso da implementação dessa proposta, 

concluímos que uma tutoria adequada pode sanar muitas das dificuldades de 

implementação da ABP. Em especial, nas universidade brasileiras – onde a 

grande maioria dos professores tiveram nenhum ou pouco contato com a 

metodologia –os professores devem ter um amplo treinamento para que eles 

conheçam seu novo papel como tutores. Esse treinamento não deve ser 

concomitante à inserção da ABP, necessitando ser ministrado previamente.  

Diversos estudos sugerem possíveis interferências para melhoria do 

desenvolvimento dos tutores no cenário internacional. Entretanto, faltam 

estudos das dificuldades específicas dos professores das universidades 

brasileiras quanto à essa proposta de educação.  
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